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INTRODUÇÃO 

 Decorrente das mudanças na política educacional relacionadas ao ambiente de 

trabalho e as condições sob a qual este é realizado, o docente está sujeito ao desgaste 

psicológico, como o estresse, à síndrome de burnout e depressão ( SUDA et al, 2011), o que  

proporciona uma mudança no perfil das doenças relacionadas ao trabalho, entre as quais se 

destacam a hipertensão arterial sistêmica, doenças coronarianas, distúrbios mentais, estresse, 

câncer, disfunções musculoesqueléticas entre outras (BAIÃO; CUNHA ,2013). O trabalho 

tem sido amplamente descrito como um fator determinante da qualidade de vida 

(CEBALLOS; SANTOS, 2015).  

 A classe docente é uma das que mais sofrem exposição aos riscos no ambiente de 

trabalho, uma vez que este se mostra por muitas vezes conflituoso, associado ainda a uma 

elevada exigência profissional, o que pode elevar a carga de estresse alem de comprometer o 

bem-estar físico e mental dos trabalhadores, trazendo consequências para a sua saúde e, 

posteriormente, para o seu contexto laboral (JUNIOR E SILVA, 2014).  

 A carga de trabalho excessiva para a maioria dos docentes, a alternância da jornada 

de trabalho e a constante exigência de produtividade fazem com que, na prática, eles 

encontrem pouco tempo para as atividades diárias (TEIXEIRA et al, 2015). 

 Alguns agravos associados ao trabalho são as Lesões por Esforço Repetitivo (LER) / 

Distúrbios Osteomusculares Relacionados ao Trabalho (DORT), a exemplo das tendinites, 

bursites e lombalgias (BRASIL, 2007; HAEFFNER, 2014). 
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 A presença das LER/DORT, tem mostrado elevada incidência nos últimos anos, frente 

às modificações na organização e exigências nas relações trabalhistas, levando, muitas vezes, 

ao afastamento do posto de trabalho e à incapacidade funcional do trabalhador (HUGUE e 

JUNIOR, 2011).  

 
Os distúrbios musculoesqueléticos (DME) são caracterizados por inflamações 
que atingem os tecidos moles, como os músculos, ligamentos, cápsulas 
articulares e aponeuroses, incluindo também, as doenças como lombalgia, 
cervicalgia, mialgias em geral, tendinites, epicondilites, entre outros 
distúrbios. Essa afecção pode acometer o sistema musculoesquelético, isolada 
ou associadamente, com ou sem degeneração de tecidos, podendo ter origem 
ocupacional, tornando-se um importante problema de saúde pública (NETA; 
SILVA; MELO, 2015 pag. 40). 

 

 Como prevenção de lesões nos ambientes de trabalho, destaca-se o alongamento 

muscular como a forma mais utilizada e difundida na literatura (CAVALCANTI; 

CARVALHO; HANDE, 2010).  Segundo Canova e Porto (2010), a atividade física regular 

tem impacto positivo sobre o estresse no trabalho, sintomas osteomusculares e relacionou 

maior nível de estresse em docentes sedentários. Salienta-se a importância de inserir 

programas periódicos de promoção de saúde e prevenção de disfunções e correta orientação e 

manutenção da capacidade funcional dos professores.  (CALIXTO et al, 2015). O presente 

estudo teve como objetivo observar de acordo com a literatura quais os locais mais 

acometidos por dores musculoesqueléticas em professores da rede publica de ensino. 

 

METODOLOGIA  

 Este estudo baseia-se em uma revisão de literatura em que foram realizadas buscas 

nas bases de dados MEDLINE, SciELO, Google Acadêmico e PubMed, sendo selecionados 

estudos em português publicados entre 2011 e 2017, que abordaram “dor músculo 

esqueléticas” e “docentes”. 

 
RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

Foram encontrados 25 estudos referentes à saúde de docentes, sendo excluídos 15 por 

serem inespecíficos quanto às dores musculoesqueléticas, restaram então 10 estudos, os quais 

compõem as citações que estão nos resultados abaixo, devidamente referenciados. 

Dentre as pesquisas observou-se grande prevalência de dor osteomuscular nos 

docentes pesquisados sendo que a sua maioria descrevem que há uma estreita relação destes 



 

sintomas com a atividade de lecionar, sendo aspectos indicativos de DORTs (GUERRA et al, 

2011; BAIÃO; CUNHA, 2013). 

Diversos estudos ressaltam a prevalência global de dor musculoesquelética localizada 

principalmente em regiões específicas, como membros inferiores, nos ombros, parte superior 

das costas, pescoço, trapézio e coluna dorso-lombar, todos os voluntários referiram dor em 

mais de uma região anatômica, sendo a maioria casos sugestivos de L.E.R./D.O.R.T. ( 

BRANCO et al, 2011;  MARTINS; CAVALCANTE; CAVALCANTI, 2013;  SANCHEZ et 

al, 2013; CEBALLOS e SANTOS 2015; CALIXTO et al, 2015).  No estudo de Melo, Caixeta 

e Caixeta (2010), consentindo com as pesquisas acima, foi constatado em 88% dos pacientes 

como positivo os testes específicos de M.M.S.S. e em 12% positivo os testes de Coluna 

Vertebral (Cervical, Torácica e Lombar).  

 A maioria dos professores que participaram das pesquisas apresentou algum grau de 

comprometimento da saúde, percebida de forma subjetiva, além disso, essa alteração foi 

apontada como estar diretamente relacionada ao aumento da exaustão emocional (SUDA et al, 

2011; CRUZ et al, 2010). 

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 É necessário criar alternativas de promoção da saúde no ambiente de trabalho, 

aprofundar o conhecimento sobre a dor musculoesquelética em professores, explorando os 

mecanismos biológicos, ergonômicos, ocupacionais e psicossociais do trabalho docente, bem 

como investir em práticas que melhorem para o estilo e qualidade de vida e atividades que 

aumentem o conforto e diminuam a dor referida.  
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